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	"Ó homem perverso - você certamente morrerá!" (Ezequiel 33:8)

	Os homens amam a si mesmos e, portanto, se deleitam em ouvir coisas favoráveis a eles. Uma mente benevolente, sempre que causa dor a qualquer uma de suas criaturas semelhantes, se deleitaria em insistir em assuntos somente agradáveis. E quanto aos poucos felizes, que são realmente os servos sinceros de Deus e são santos de coração e vida, posso gratificar com segurança essa inclinação benevolente e publicar as mais alegres novas. Estou autorizado a "dizer ao justo, tudo irá bem com ele!" Isaías 3:10. "Conforte, console meu povo: fale confortavelmente a Jerusalém." Isaías 40:1, 2. Este é o gracioso mandamento de Deus a todos os seus ministros. E oh! Quão deleitável é o ofício de executá-lo! Só isso deveria ser o assunto agradável desta hora, se eu pudesse estender minha caridade ao ponto de concluir que toda essa multidão, sem exceção, é de fato o povo santo de Deus.

	Mas já houve uma assembleia tão pura em nossa terra culpada? Em nossa terra, onde um Cam amaldiçoado foi encontrado na pequena e seleta família de Noé, a melhor do mundo inteiro? Onde um Judas se misturou entre os doze escolhidos, os primeiros seguidores de Jesus? Onde o joio e o trigo crescem juntos no mesmo campo até a colheita? E onde nos é dito expressamente: "muitos são chamados - mas poucos são escolhidos", Mateus 20. 16. Em um mundo tão corrupto, a caridade mais generosa, se sob quaisquer limitações racionais e bíblicas, deve hesitar ao ver uma multidão tão misturada como esta - deve ter zelos deles com um zelo piedoso (2 Coríntios 11:2) e duvidar deles ( Gálatas 4:20) - deve temer, para que não haja um, sim, mais de um homem perverso entre eles.

	E se houver pelo menos um homem perverso entre nós, eu, por assim dizer, o destacaria da multidão e dispararia esta flecha pontiaguda da aljava do Todo-Poderoso contra seu coração, para infligir-lhe, não uma ferida mortal. - mas uma ferida medicinal: "Ó homem perverso - você certamente morrerá!"

	Sou obrigado, por minha conta e risco, a denunciar esta condenação contra você - e não ouso lisonjeá-lo com melhores esperanças, a menos que eu seja cúmplice de sua morte e de uma vez arruíne a mim e a você. Pois observe o contexto, que contém as instruções do grande Jeová a seu ministro Ezequiel, que são igualmente obrigatórias para todos os ministros de sua Palavra em todas as épocas. "Ó Filho do homem, eu fiz de você um atalaia para a casa de Israel; então, ouça a palavra que eu digo e dê-lhes aviso de minha parte. Quando eu disser ao ímpio: 'Ó homem mau, você certamente morrerá', e você não fala para dissuadi-lo de seus caminhos - aquele homem perverso morrerá por seu pecado, e eu o responsabilizarei por seu sangue!"

	Esta frase, "Eu vou responsabilizá-lo por seu sangue!" significa: "Vou considerá-lo culpado de seu assassinato e vou puni-lo de acordo". Portanto, se eu não incorresse na culpa e punição de assassinato, assassinato de alma, o tipo mais chocante de assassinato; se eu não destruísse você e a mim mesmo - para que você pudesse desfrutar do triste prazer da lisonja, e para que eu pudesse desfrutar da recompensa insignificante e de curta duração de um pequeno aplauso popular- sou obrigado a dizer a vocês que são maus, da maneira mais pungente, e como se fosse pelo nome: "Ó homem mau - você certamente morrerá!" Quem quer que você seja; por mais rico, poderoso ou honrado; por mais ousado e presunçoso que seja; no entanto cheio de esperanças lisonjeiras; por mais que tenha certeza da vida em sua própria presunção - se você for mau - você morrerá! Certamente morrerás; ou, para usar a força da frase hebraica, "morrendo, você morrerá; na morte, você morrerá de fato!"

	Certamente morrereis, diz o Senhor, e oh homem; é a declaração da verdade eterna, que não pode falhar; é a sentença do Senhor Todo-Poderoso, que é capaz de levá-la à execução. Que é a sentença dele, e não do homem, você pode ver pela conexão: "A palavra do Senhor veio a mim, dizendo: Quando eu disser ao ímpio: ó homem ímpio - certamente você morrerá!" Quando eu digo, isto é, quando eu, o Senhor Todo-Poderoso, digo isso.

	Que isso, portanto, seja considerado, não como a sentença precipitada de mortais censuradores - mas como a constituição imutável e a declaração autêntica de um Deus sábio e justo, que deve permanecer infalivelmente bom, quem quer que se oponha; "Ó homem perverso - você certamente morrerá!"

	Mas aqui ocorrem duas questões importantes:

	  QUEM são os ímpios? e,

	  que tipo de MORTE eles morrerão?

	Se não indagássemos primeiro quem são os ímpios, eu apenas falaria ao ar; pois dificilmente alguém aplicaria este caráter a si mesmo. É um caráter odioso; e essa é a única razão pela qual muitos tentam se persuadir, não é deles. Mas, meus amigos, muitas coisas que são muito desagradáveis, não obstante, são verdadeiras.. E pode ser nosso interesse conhecê-las, por mais dolorosa que seja a descoberta; por enquanto, enquanto estamos em um estado mutável, podemos, pela graça divina, mudar de caráter. Aqueles que agora são iníquos e, consequentemente, expostos à morte eterna - ainda podem se tornar justos, os favoritos do céu e os herdeiros da vida eterna! E o primeiro passo para uma mudança tão feliz é uma convicção clara e comovente de que seu caráter e condição atuais são ruins e perigosos.

	Submetamo-nos, portanto, a um julgamento imparcial, e esforcemo-nos para descobrir se o caráter do perverso nos pertence ou não. De forma alguma eu desejaria ou esperaria que vocês me fizessem um elogio tão extravagante, a ponto de formar um julgamento de si mesmos meramente com base em minha afirmação. Eu os remeto a uma autoridade superior, à sua própria razão e consciência, e especialmente às Sagradas Escrituras. Pela Bíblia, você deve ser finalmente julgado - pelo Juiz Supremo; e por esse teste infalível, gostaria que vocês se experimentassem agora.

	A primeira classe de homens ímpios que observarei são os pecadores profanos e grosseiros, que se entregam a notórias imoralidades. Em vez de particularizá-los eu mesmo, apresentarei a você uma lista deles, que o apóstolo deu há muito tempo. "Você não sabe que os ímpios não herdarão o reino de Deus?" Ele parece surpreso que alguém ignore um ponto tão claro como este. "Não se engane", diz ele - não se iluda com uma esperança melhor.

	Mas quem são os ímpios? Ele diz a você particularmente: "Nem os imorais, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os prostitutos, nem os homossexuais, nem os ladrões, nem os gananciosos, nem os bêbados, nem os caluniadores, nem os vigaristas herdarão o reino de Deus!", 1 Coríntios 6:9, 10. Você vê que o apóstolo é firme e inconfundível nisso, que os pecadores desta classe são universalmente excluídos do reino dos céus - nenhum deles jamais será admitido lá, se eles continuarem assim. Todos esses certamente perecerão, ou então Paulo era um impostor.

	Para o mesmo propósito, ele fala em Gálatas 5:19-21, "Os atos da natureza pecaminosa são manifestos: imoralidade sexual, impureza e libertinagem; idolatria e feitiçaria; ódio, discórdia, ciúme, acessos de raiva, ambição egoísta, dissensões, facções e inveja, embriaguez, orgias e coisas do gênero. Eu os advirto, como já fiz antes, que aqueles que vivem assim não herdarão o reino de Deus!" Como o pecado é um monstro de tantas cabeças, ele não os enumera todos - mas os compreende na massa; declarando, aqueles que praticaram os vícios mencionados, ou semelhantes, embora não exatamente os mesmos, serão excluídos do céu.

	Esta não foi uma declaração ocasional - mas o que ele repetiu solenemente em várias estações: "Eu o aviso agora", diz ele, "como fiz no passado". Ele denuncia a mesma condenação contra esses vícios em sua epístola aos colossenses: "Imoralidade sexual, impureza, luxúria, desejos malignos e ganância, que é idolatria. Por causa disso - a ira de Deus está chegando. Você costumava andar dessa maneira, na vida que vivia.", Colossenses 3:5-7.

	Acrescentarei apenas mais um testemunho: "Mas os covardes, os incrédulos, os vis, os assassinos, os sexualmente imorais, os que praticam artes mágicas, os idólatras e todos os mentirosos - seu lugar será no lago ardente de enxofre ardente! Esta é a segunda morte.", Apocalipse 21:8. Estes, você vê, são os sintomas certos dos herdeiros do inferno, e se eles são admitidos em um estado de felicidade eterna, enquanto eles continuam assim, é certo que sua religião deve ser falsa; pois a Bíblia, que é o fundamento de sua religião, declara repetidamente que eles não serão admitidos lá.

	(Nota do Tradutor: É importante considerar quanto à sentença de morte pronunciada pelas Escrituras contra aqueles que são ímpios, que isto não se aplica apenas à morte eterna que segue a morte física, impedindo a pessoa de ir para o céu, mas também a morte espiritual que se experimenta aqui na Terra, pois pela prática do pecado a pessoa é impedida de ter a vida eterna de Deus sendo manifestada no seu ser, de modo a ter paz, alegria, bondade, amor, fé, pureza de coração, humildade, mansidão, longanimidade, etc.)

	Também é observável que nesta lista negra, você não apenas encontra vícios grosseiros que são escandalosos na estimativa comum da humanidade, mas também os que são secretos, assentados no coração e geralmente considerados como males menores. Aqui você encontra não apenas assassinato, prostituição, idolatria, roubo e pecados enormes e escandalosos - mas também cobiça, ira, contenda, inveja, descrença e outros pecados latentes semelhantes, nos quais os homens geralmente se entregam, sem sentir muita culpa sobre suas consciências, ou apreendendo-se em grande perigo de punição. Estes são apenas pontos fracos e pecadilhos- apenas pequenos e insignificantes pecados, em sua estima. Mas oh! Quão diferente é a estimativa que Deus faz deles! Ele os declara vícios condenáveis, cuja prática certamente excluirá de seu favor. E sua sentença permanecerá, quer concordemos ou não.

	Eu lamentaria tanto a ponto de supor que há algum entre vocês com esse caráter abandonado. Mas devo propor o assunto à sua própria decisão; e em um tribunal tão favorável, você será, sem dúvida, absolvido, se estiver limpo. Eu digo, eu proponho a vocês mesmos, se alguns de vocês não são bêbados, blasfemadores, mentirosos, libertinos, roubadores e semelhantes? Ou, se você está livre dessas formas mais grosseiras de vício, alguns de vocês não vivem em ira, contenda, orgia, cobiça, imoralidade secreta e coisas semelhantes?

	Se este é o seu caráter, tenho outra coisa a propor a você; e isto é: se é mais provável que você seja excluído do reino dos céus - ou que Cristo e seus apóstolos, e os outros escritores das Sagradas Escrituras, fossem enganadores? Um ou outro deve ser o caso; se você for admitido no céu - então eles certamente eram enganadores; pois eles declararam que você não será admitido. Você não acreditará nas evidências deles, apenas porque é contra você? Você não acreditará em nada além do que está a seu favor? Isso seria um estranho teste de verdade, de fato.

	(Nota do Tradutor: O Reino do Céu é justiça, alegria e paz no Espírito Santo. Então podemos ter a certeza da esperança futura de ir para o céu depois da morte física, por esta evidência que é experimentada por nós aqui na Terra enquanto mantemos comunhão pessoal e espiritual com Cristo, por meio da fé, mesmo e ainda aqui em nossa jornada terrena. Se não temos isto, é sinal de que nos encontramos mortos espiritualmente e não santificados, e sem santificação, ninguém verá o Senhor.)

	Até agora você é ajudado a julgar quem são os ímpios; e se alguns de vocês não pertencem a esta classe infeliz. E agora vou para outra aula.

	Em segundo lugar, são perversos todos aqueles que consciente e intencionalmente se entregam habitualmente a qualquer pecado, seja a omissão de um dever ordenado ou a prática de algo proibido. Todo homem piedoso tem o mesmo espírito de Davi, que poderia apelar para o próprio Deus: "Senhor, respeito todos os teus mandamentos", Salmo 119:6; e com Paulo: "Deleito-me na lei de Deus segundo o homem interior". Romanos 7:22. E, consequentemente, aqueles que não têm respeito prático a TODOS os mandamentos de Deus
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